Preço, cultura e gastronomia fazem de Buenos Aires, na Argentina, um destino apaixonante
Arte UOL


A curta distância, o preço convidativo da passagem aérea e o câmbio, que continua favorável - embora não tanto quanto há alguns anos -, são fatores que contribuem para que Buenos Aires continue sendo um dos destinos mais procurados pelos brasileiros. Some isso à paixão do tango, à riqueza da gastronomia e à beleza da arquitetura com ar europeu e não é difícil entender porque Buenos Aires nunca perde o encanto. Mais que uma cidade de bons restaurantes, aconchegantes cafés e pontos turísticos conhecidos, Buenos Aires é uma cidade de alma. O inverno muito frio e o verão muito quente são manifestações da personalidade de um local que parece não conhecer o meio termo. A intensidade dos torcedores apaixonados, a entrega dos dançarinos nos palcos e ruas e as baladas lotadas que começam bem tarde mostram a intensidade dos porteños, rivais nos campos, mas ótimos anfitriões.

As calçadas planas e a proximidade entre os principais bairros ajudam os turistas que chegam a Buenos Aires para passar poucos dias ou até mesmo um final de semana. Mas não se engane. Embora dê para conhecer os principais pontos da cidade em pouco tempo, Buenos Aires merece muito mais que dois dias para ser explorada. O ideal é ter pelo menos dois finais de semana na capital, já que diferentes bairros possuem ótimas feiras livres, todas funcionando só aos sábados e domingos.


Na Plaza Dorrego, em San Telmo, por exemplo, restaurantes rodeiam a famosa feira de antiguidades que divide espaço com bailarinos que tentam ganhar alguns pesos dançando tango para os turistas. As antiguidades são caras, mas parar alguns minutos para beber um vinho, ou uma cerveja de litro, a preços muito convidativos, pode ser o mais valioso deste passeio. Para quem prefere novidade e modernidade, melhor se direcionar para o outro lado da cidade onde, em Palermo, novos estilistas expõem suas criações em volta da Plaza Julio Cortázar (também conhecida como Plaza Serrano), dentro de bares que ficam quase irreconhecíveis quando a noite chega, mas igualmente atraentes. Na praça, a feira livre com belas bijuterias e boas opções de presentinhos completam o passeio.

 

Também de final de semana outra feira que merece ser explorada é a feira da Plaza Francia, no bairro da Recoleta, que acontece em frente ao famoso cemitério onde Evita Perón está enterrada. O próprio cemitério é uma das atrações, mas que só deve ser visitada depois de o turista ter aproveitado as partes pulsantes da cidade. De todas as feiras livres que Buenos Aires oferece, a da Recoleta é com certeza a que traz mais tentações e a que merece mais tempo, pois não é pequena. À direita da feira, na parte de cima da praça, uma espécie de shopping para casa, o Buenos Aires Design, completa o passeio com lojas cheias de móveis e novidades em decoração. O dia pode muito bem terminar no Hard Rock Café, que tem acesso pelo terraço do Buenos Aires Design e que, embora não fuja do clichê, oferece ótimos pratos e ambiente gostoso.

Outro ponto que briga pela atenção dos turistas no final de semana é o Caminito, uma verdadeira passarela de lembrancinhas do estilo “estive em Buenos Aires e lembrei-me de você” mas que tem que ser visitada por quem vai à cidade pela primeira vez. Em uma das primeiras galerias enfiadas entre os restaurantes não deixe de ouvir um pouco as milongas interpretadas por Domingo Agnese, que toca bandoneón em frente ao chapéu onde recebe os trocados dos turistas, sorrindo para quem filma ou tira fotos suas. Na dúvida entre tantas coisas para fazer no fim de semana, visite o Caminito outro dia. Não é tão agitado, mas pelo menos possui alguma movimentação, ao contrário das feiras dos outros bairros que não são montadas de segunda a sexta. 

Se estiver na cidade durante uma segunda-feira, uma ótima dica é sair um pouco do eixo turístico para ir até o Complexo Cultural Ciudad Konex. Lá, há cinco anos, acontece todas as segundas-feiras das 19h às 22h a La Bomba De Tiempo, show de percussão improvisada que reúne muita gente bonita, clima de festa e ingresso barato. Imperdível.

Embora andar por Buenos Aires seja fácil e gostoso, os táxis em conta são ótimos aliados para quem não tem tanto tempo para ver tudo que a cidade oferece. O transporte público é ainda mais barato e alcança vários pontos da cidade, embora não esteja em tão boas condições. O metrô possui intervalos relativamente grandes entre um trem e outro (uma média de seis minutos) e os ônibus só aceitam moedas. Antes de embarcar separe as suas pois o motorista não irá aceitar notas.

O passeio por Puerto Madero deve ser feito preferencialmente a noite, quando as luzes refletem na água do Rio da Prata e os restaurantes oferecem uma bela vista. O bairro portuário, que há vinte anos possuía apenas galpões em péssimo estado, foi completamente revitalizado e hoje tem o metro quadrado mais caro de toda a cidade. Para quem gosta de cassinos, um pouco mais afastado, mas ainda em Puerto Madero, um navio atracado oferece mesas e máquinas de jogo já que em terra eles são proibidos.

E, claro, o centro é parada obrigatória. Lá se concentram as principais atrações turísticas como a famosa Casa Rosada, a disputada Calle Florida (onde fica o belíssimo shopping Galerías Pacífico) e o icônico Obelisco, além de grande parte das ofertas de hospedagem. Ainda sim, as ruas sempre muito cheias fazem com que a região central não seja necessariamente a melhor para se hospedar. O bairro da Recoleta, por exemplo, é perto suficiente de tudo e muito mais tranquilo e charmoso. Dê preferência por este bairro aristocrata, arborizado e cheio de cafés e descubra uma Buenos Aires mais porteña e menos abarrotada de turistas. Com um pouco de disposição é possível ir a pé até o centro, de ônibus ou metrô até Palermo ou mesmo de táxi para os famosos outlets próximos da Avenida Córdoba.

Uma vez em Buenos Aires, não deixe de frequentar bons restaurantes, ir a algum show de tango e viver o máximo que puder de uma cidade que é ao mesmo tempo apaixonante e apaixonada. Mesmo se puder ficar apenas poucos dias, vá. Vá e volte planejando o retorno.
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Lugares históricos



Plaza de Mayo - Se toda a história de Buenos Aires tivesse que ser resumida em um só local, seria aqui. Localizada no microcentro da cidade, a Plaza de Mayo foi palco de grandes momentos da nação argentina como a revolução de maio em 1810, a constituição em 1860 e a panelada de 2001. Até hoje a Plaza de Mayo é o principal ponto de encontro de manifestantes e todas as quintas-feiras, desde os anos 1970, as Madres de Plaza de Mayo se reúnem no local para lembrar o desaparecimento de seus filhos durante a ditadura militar argentina. É lá também que se encontra a Casa Rosada e a pirâmide que comemora a Revolução de 25 de Maio de 1811. Entre as Avenidas Rivadavia e Hipólito Yrigoyen e as ruas Bolívar e Balcarce.

Casa Rosada - Sede do governo argentino, a Casa Rosada é um dos pontos mais conhecidos e visitados do país. Existem duas explicações diferentes para sua cor e, consequentemente, seu nome. Uma diz que trata-se da materialização estética de uma coalizão político-partidária do então presidente Domingo Sarmiento que escolheu o tom róseo para mostrar que tentaria unir em seu governo (1869 a 1874) o partido da cor vermelha com o rival da cor branca. Porém diz-se também que a cor rósea vem do material com que a construção foi feita, uma mistura entre cal e gordura de boi que muitas vezes vinha mesclada com sangue do animal e, quando misturado ao branco do cal, ficava com a tonalidade rosa. O palácio recebe visitas de segunda a sexta, às 16h. Dentro da Casa Rosada existe um museu com documentos referentes aos diferentes mandatos presidenciais. O museu está aberto a visitas de segunda a sexta, das 11h às 14h30 e domingo das 15h às 16h30. Balcarce, 50 (em frente à Plaza de Mayo)

Cemitério da Recoleta - Este é o local onde estão enterradas as maiores personalidades da Argentina, como Evita Perón. Hoje ninguém mais é sepultado lá, mas a grande quantidade de famosos que repousam dentro de seus altos muros, fez com que o cemitério tenha se tornado um ponto turístico tão procurado que oferece até visitas guiadas. O Cemitério da Recoleta funciona todos os dias das 7h às 17h45 e as visitas acontecem de terças e quintas às 11h (em inglês) e sextas às 11h (em português). Junín, 1760.

Teatro Cólon - Inaugurado em 1908, o Teatro Cólon já recebeu em seu palco alguns dos maiores artistas do mundo como Richard Strauss, Igor Stravinsky e Luciano Pavarotti. Conhecido por ter uma ótima acústica, o teatro possui visitas guiadas todos os dias, inclusive feriados, das 9h às 15h45. O teatro está localizado entre as ruas Cerrito, Viamonte, Tucumán e Libertad. www.teatrocolon.org.ar

Obelisco - Construído em 1936 em celebração dos 400 anos da fundação da cidade, o Obelisco foi erguido no local onde a bandeira argentina foi levantada pela primeira vez. Av. Corrientes com 9 de Julio.

Catedral Metropolitana - Esta é uma das catedrais mais importantes da cidade, onde estão os restos mortais do General José San Martin, considerado um herói nacional. Av. Vivadavia com San Martín.

Café Tortoni - No café mais antigo de todo o país, inaugurado em 1858, já passaram grandes nomes da cultura do país como o cantor Carlos Gardel, o escrito Jorge Luis Borges e muito intelectuais e políticos. Para não correr o risco de ficar sem mesa, o melhor é reservar lugar. Avenida de Mayo, 825/29. www.cafetortoni.com.ar

Puente de La Mujer - Desenhada pelo arquiteto espanhol Santiago Calatrava, a Puente de La Mujer, em Puerto Madero, é a única obra do arquiteto situada na América Latina. Calatrava diz que a ponte, que fica ainda mais bonita a noite, representa um casal dançando tango. A estrutura, inaugurada em 2001, foi construída inteiramente na Espanha e levada em partes até Buenos Aires. Juana Manuela Gorriti, Dique 3 - Puerto Madero.

Faculdad de Derecho - O imponente prédio da Faculdade de Direito de Buenos Aires possui 40.000 metros quadrados de área onde, além das salas, existem uma pinacoteca, um museu e uma biblioteca especializada. Suas imensas colunas em estilo dórico impressionam e fazem com que a faculdade seja um verdadeiro marco arquitetônico da cidade. Av. Pte. Figueroa Alcorta, 2263 - Recoleta.

Floralis Genérica - O arquiteto argentino Eduardo Catalano doou à cidade esta obra de mais de 20 metros de altura. A imensa flor, feita de aço inoxidável, pesa 18 toneladas e possui um sistema que faz com que suas pétalas se abram durante o dia e se fechem durante a noite. Plaza Naciones Unidas - Av. Pres. Figueroa Alcorta, 2301 - Recoleta.

Caminito - As cores vivas das casas de chapa e madeira fizeram desta ruela do bairro de La Boca um dos lugares mais fotografados de Buenos Aires - e da Argentina. O uso das tintas e o nome, Caminito (título de um tango também), têm como padrinho o artista local Benito Quinquela Martín. Percorrida em poucos minutos, a Calle Museo Caminito é apresentada como o primeiro 'Museo Peatonal' (para pedestres) do mundo, criado em 1959. Aproveite o passeio para visitar três museus importantes das redondezas: o Museo de Bellas Artes de la Boca Quinquela Martín, a Fundación Proa e o Museu de Cera. O local é visita obrigatória, mas é melhor não se aventurar muito nas redondezas. O bairro de La Boca é um bairro pobre da capital argentina e considerado perigoso para quem não conhece a região. Garibaldi com Araoz e Magallanes - La Boca.

Manzana de las Luces - Nas visitas guiadas, que deixam ver o interior das construções e também a entrada de túneis subterrâneos, historiadores explicam a importância deste complexo arquitetônico do século 17, erguido pelos jesuítas. A Igreja de Santo Inácio é a mais antiga de Buenos Aires, de 1675. Pelo Colégio Nacional passaram políticos e escritores, vários dos que dão nome às ruas da capital argentina, entre eles Carlos Saavedra Lamas, Prêmio Nobel da Paz em 1936. A antiga Sala dos Representantes, de 1822, já foi palco de concertos de rock. Rua Peru, 272.

DICA: Para quem vai ficar apenas dois ou três dias na cidade, existe um ônibus que passeia pelos principais pontos turísticos da cidades. As saídas acontecem a cada 30 minutos o que dá a chance ao turista de descer nos locais que queira conhecer melhor e esperar o próximo para continuar a jornada. O Buenos Aires Bus possui 12 pontos de parada e áudio disponível em dez idiomas. A passagem pode ser comprada no quiosque que fica Av. Roque Sáenz Peña, 846 ou em www.buenosairesbus.com
$110,00
Museus



Fundación Proa - Com a fachada diante do rio Riachuelo, em La Boca, o espaço dedicado a discutir a arte contemporânea passou por reforma entre 2007 e 2008. O local, que está a poucos passos do Caminito, oferece mostras de artistas consagrados, concertos de música eletrônica e também possui uma videoteca. Av. Pedro de Mendoza, 1929 - La Boca. (54 11) 4104-1000.www.proa.org

Museo de Arte Latinoamericano (Malba) - Instalações modernas guardam uma coleção permanente que conta com preciosidades do século 20, como a tela 'Os Viúvos', de Fernando Botero, 'Abaporu', de Tarsila do Amaral, e os móbiles de Julio Le Parc. O uruguaio Joaquín Torres-García e o casal mexicano Frida Khalo e Diego Rivera estão bem representados. Outros brasileiros do acervo são Di Cavalcanti, Cândido Portinari, Cícero Dias, Hélio Oiticica, com três peças, e Lygia Clark, com a série Bichos. O museu tem salas para exposições temporárias, auditório, sala de cinema, café e loja. Av. Figueroa Alcorta, 3415 - Palermo. (54 11) 4808-6500. www.malba.org.ar

Museo de Arte Popular José Hernandez - Em dois prédios, destacam-se o artesanato indígena e os objetos e roupas da cultura gaúcha, produzidos em couro, madeira, prata e fibras vegetais. O Museu leva o nome de José Hernandez, autor de “Martín Fierro”, obra prima da poesia argentina. Av. del Libertador, 2.373 - Palermo. (54 11) 4803-2384. www.museohernandez.org.ar

Museo de Bellas Artes de la Boca Quinquela Martín - O artista Benito Quinquela Martín morreu em 1977, aos 87 anos. Partiu dele, que foi um bebê abandonado, a ideia de encher as paredes de La Boca de cores, transformando o bairro pobre numa das áreas mais fotografadas da capital. O museu com janelões para o rio Riachuelo exibe pinturas do artista com cenas de barcos destruídos por tormentas, naufrágios e explosões. São memórias dramáticas da vizinhança portuária. No terceiro andar, se conserva seu antigo estúdio, onde o artista viveu até 1974. Av. Pedro de Mendoza, 1835, La Boca, tel. 54 (11) 4301-1080.

Museo Evita - O percurso começa pelo fim de Evita Perón, pelas imagens do prolongado velório da primeira-dama que se apresentava como protetora dos 'descamisados'. Menina pobre do interior, Evita tentava a vida em Buenos Aires fazendo pequenos papéis de atriz no rádio, teatro e cinema. Segundo a versão oficial, conheceu o coronel Juan Perón em 1944, como voluntária no auxílio às vítimas de um terremoto. O museu guarda pertences seus como bolsas, chapéus, luvas, o vestido da visita ao papa Pio 12 em 1947, documentos da fundação do Partido Peronista Feminino, e fotos da história dramática do sumiço do corpo embalsamado de Evita, obra de fanáticos militares. Ela morreu de câncer, em 1952, e o jazigo da família Duarte é motivo de peregrinação ao Cemitério da Recoleta. Museu com bistrô e biblioteca. Lafinur, 2988 - Palermo. (54 11) 4807-0306. www.museoevita.org

Museo Histórico de Cera - Em três pequenas salas estão dispostas estátuas de corpo inteiro de figuras históricas argentinas e também rostos de líderes indígenas como Juan Calfucura e Manuel Namuncura. Na terceira sala, que detalha práticas da taxidermia, impõe-se o esqueleto completo de uma sucuri brasileira. No antigo sobrado de La Boca morou um socialista pioneiro, Alfredo Palacios, que ali fez funcionar um comitê partidário. Del Valle Iberlucea, 1261 - La Boca. (54 11) 4301-1497.www.museodecera.com.ar

Museo Nacional de Bellas Artes - O principal museu da Argentina, inaugurado no Natal de 1896. No acervo permanente, a lista de aquisições internacionais serve para lembrar os anos dourados da economia do país: Greco, Rodin, Rembrandt, Goya, Van Gogh, Monet, Degas, Picasso. No total, o local possui mais de dez mil obras. Av. del Libertador, 1473 - Recoleta. (54 11) 5288-9900,www.mnba.org.ar

Museo Carlos Gardel - Foi inaugurado em 2003, na casa em que o famoso cantor e compositor de tango morou com a mãe, Berta, de 1927 a 1933. O acervo guarda objetos, roupas e conta a trajetória do autor de 'El Dia Que Me Quieras'. Carlos Gardel morreu em 1935, num acidente de avião. O corpo está enterrado no cemitério da Chacarita. Jean Jaurès, 735 - Abasto.

Museo de Arte Hispanoamericano Isaac Fernández Blanco - Guarda coleções de prataria colonial da América do Sul, arte religiosa e das missões jesuíticas, convidando a um mergulho na história dos vizinhos sulistas. Suipacha, 1.422 - Retiro. (54 11) 4327-0272.

Museo de La Ciudad - Exposições permanentes de documentos, fotos, objetos e móveis que contam a história da capital Argentina. No térreo, visite a Farmácia de la Estrella, preservada como era em 1900. Defensa 219/223. Alsina, 412 - Monserrat. (54 11) 4343-2123 e 4331-9855.

Vida noturna



A agitada vida noturna de Buenos Aires oferece opções para todos os gostos, especialmente para aos que gostam de começar a balada mais tarde. Os “boliches” (baladas em espanhol) começam a ficar interessantes depois da meia-noite e bombam mesmo depois das 2h30. Alguns lugares sequer estão abertos às 22h, 23h.

Rumi - Um pouco mais afastada dos bairros centrais de Buenos Aires, a Rumi vale a corrida de táxi. O clube toca house music, dance e hip hop e abre de quarta à domingo. O ambiente é bonito e convidativo e, antes da balada é possível aproveitar para jantar, embora o ideal seja mesmo chegar mais tarde e cair na pista de dança. Av. Figueroa Alcorta (com La Pampa), 6442 - Belgrano, www.rumiba.com.ar

Maluco Beleza - Para quem está com saudades de casa, Maluco Beleza é a balada mais conhecida brasileira de Buenos Aires. Mas não espere MPB nem rock nacional. O som da casa se divide entre o pagode, o axé, o funk e o forró, além de escapar às vezes para a salsa e para o zouk. Sarmiento, 1728 - Centro, www.malucobeleza.com.ar

Bahrein - A balada, localizada no microcentro de Buenos Aires (leia-se em um dos calçadões da capital), possui três ambientes distintos que tocam desde clássicos, musica eletrônica, até regaton, dependendo da noite e da pista em que você se encontra. Este é o ponto de encontro de gente descolada. Lota nos finais de semana e na terça, dia um pouco mais tranquilo, oferece uma famosa noite de drum’n’bass. Lavalle, 343 - Microcentro, www.bahreinba.com

Pacha - Uma das maiores e mais conhecidas baladas da capital argentina, a Pacha Buenos Aires fica nas margens do Rio da Prata e possui uma ótima acústica. Na pista, DJs internacionais tocam techno, trance e house. Av. Rafael Obligado, 6151 com Pampa na Av. Costanera Norte - Palermo Viejo,www.clublandba.com

Crobar - O dance e o techno atraem porteños e estrangeiros que lotam a Crobar durante os finais de semana. A balada, que além da pista possui uma espécie de mezanino e uma área VIP, fica completamente abarrotada e esfumaçada. Este popular “boliche” é o lugar certo para quem quer agitação e pista cheia. Marcelo Freyre S/N - Paseo de La Infanta Isabel - Palermo, www.crobar.com.ar

La Bomba de Tiempo - Quem está na cidade em plena segunda-feira, tem a oportunidade de participar de uma das atividades mais diferentes e interessantes da capital, a La Bomba de Tiempo. Toda semana, há mais de cinco anos, o show de percussão improvisado reúne convidados especiais e um público lindíssimo. Tudo em um horário digno de uma segunda-feira: das 19h às 22h. Chegue cedo: a apresentação não costuma atrasar e termina sempre no horário determinado. Este é um programa casual, então vá à vontade. O complexo Ciudad Cultural Konex, onde acontece a La Bomba de Tiempo lembra muito uma escola de samba com uma parte coberta e outra descoberta. O show não é cancelado em dia de chuva. Não é possível entrar com comida no local que possui lanchonete própria. Sarmiento, 3131, www.labombadetiempo.com.ar

Cassino - Para burlar as leis que proíbem a jogatina em terra, o Casino Puerto Madero Buenos Aires fica localizado num barco de quatro andares, mais a cobertura, ancorado ao sul de Puerto Madero. Funciona 24 horas. Acesso pela rua Elvira Rawson de Dellapine, tel: (54 11) 4363-3100,www.casinopuerto-madero.com.ar
Tango


Ir à Buenos Aires e não ver, ouvir e, quem sabe até bailar, um pouco de tango é simplesmente impossível. Em alguns bairros turísticos casais dançam nas ruas em busca de trocados e lojas de músicas tocam CDs de Gardel ou de tango eletrônico, mais moderno, porém igualmente apaixonante. Ainda assim, o tango pode ser apreciado de forma muito mais completa nos incontáveis show espalhados pela cidade. Em diferentes bairros, com preços diversos, com ou sem jantar, uma noite de tango em Buenos Aires é quase um programa obrigatório.

Shows - Acompanhados ou não de jantar, os shows podem ser grandiosos e performáticos ou mais íntimos. Um dos mais famosos é o Señor Tango, espetáculo que conta até com cavalos entrando na casa de shows e mais de 40 artistas em cena. (Vieytes, 1655 - Barracas,www.senortango.com.ar) Muito bem localizado e com um ótimo show, o Tango Porteño oferece empanadas e vinho mesmo para quem não optar pelo jantar. (Cerrito, 570 - centro, tangoporteno.com.ar) O Piazzola oferece um show mais tradicional com poucos dançarinos, música ao vivo e dois cantores, mas de ótima qualidade. (Florida, 165 - centro,www.piazzollatango.com) Já para os que querem economizar, mas não querem perder a chance de assistir a um show de Tango, o Café Tortoni oferece todas as noites apresentações mais simples, não tão bem ensaiadas, mas com música ao vivo. É preciso reservar lugar (avenida de Mayo, 825 - Centro,www.cafetortoni.com.ar)

Milongas - São os bailes em que os portenhos exibem seus anos ou décadas de prática do tango, deslizando no salão em meio a uma multidão de pares, para turistas boquiabertos. Mas, quem não tem prática na dança também é bem-vindo. Muitas casas oferecem aulas abertas para iniciantes. A programação não é diária: ligue antes. Niño Bien (Humberto I, 1462, tel: 4147-8687), Porteño y Bailarín (Riobamba, 345, tel: 4372-6080) Confiteria Ideal (Suipacha 380/4, San Nicolás, 5265-8069,www.confiteriaideal.com)

Aulas - Para quem vai ficar um pouco mais em Buenos Aires e quer ir além das aulas abertas das milongas, o melhor é procurar uma escola especializada. A Escuela Argentina de Tango oferece diversos tipos de cursos, em mais de uma localização, sendo uma delas dentro das Galerías Pacífico (no Centro Cultural Borges). Mas não espere moleza. Este é o curso que os argentinos procuram e os professores cobram postura e empenho desde a primeira aula. www.eatango.org

Mais informações nos sites Todo Tango, www.todotango.com.ar, e no Portal de Turismo de Buenos Aires, www.bue.gov.ar
Esportes



Futebol - Paixão nacional, como a dos vizinhos (e adversários) brasileiros. O estádio do Boca Juniors, time que levou Maradona à fama, é La Bombonera, em La Boca (Brandsen, 805,www.bocajuniors.com.ar). Tem visitas guiadas e também o Museo de La Pasión Boquense, outro passeio pago. Além disso, o clube, em parceria com a agência de viagens Next, oferece ingressos para jogos voltados ao turista, com transfer de e para o hotel e a promessa de uma ótima localização no estádio (www.bocaexperience.com). O rival clássico, o River Plate, guarda sua história no Monumental de Nunez, também com museu e visitas guiadas, na Av. Figueroa Alcorta, 7597, tel. 4789-1200,www.carp.org.ar. As agências Tangol,www.tangol.com, e GoFotball,www.gofootball.com.ar, organizam passeios com transfer do hotel e guias bilíngües para os principais jogos de futebol.

ROTEIROS SUGERIDOS

1º DIA
PRAÇA DO CONGRESSO

Quilômetro zero das rodovias argentinas. Exibe o monumento a Los Dos Congresos e a sede do Congresso Nacional, onde  funcionam as Câmaras de Senadores e de Deputados. 

A Avenida de Mayo, com formosos edifícios de estilos variados, une a Casa de Governo com o Palácio do Congresso. Nesta avenida, reduto da coletividade espanhola e testemunho do Buenos Aires de princípios do século XX, encontra-se -no N° 829- o Tortoni, o mais antigo café literário da cidade que tem música de tango e jazz pela noite.

PRAÇA DE MAYO

É a antiga Praça Mayor, estabelecida por Juan de Garay ao fundar a cidade em 11 de junho de 1580. 

A Praça de Mayo, testemunha dos acontecimentos históricos e cívicos mais relevantes, hoje é o cenário da atividade política e das manifestações públicas mais significativas. Está rodeada por edifícios simbólicos como o Cabildo, a Catedral e a Casa Rosada -sede da Presidência da Nação-, e no seu centro se levanta a Pirâmide de Mayo, que comemora a Revolução de Mayo de 1810.

MANZANA DE LAS LUCES

A dois quarteirões do Cabildo, o lote compreendido pelas ruas Moreno, Alsina, Perú e Bolívar, ocupado pelos jesuítas desde 1675, foi o centro da atividade intelectual durante séculos, motivo pelo qual é conhecido como "Manzana de las Luces".  

Reúne elementos históricos como a igreja de San Ignacio de Loyola, a mais antiga da cidade, e a 15 metros de profundidade, os túneis da época colonial compostos por vários trechos que, com epicentro na Manzana, bifurcam-se nas quatro direções.

PUERTO MADERO
Entre a "city" e o rio localiza-se Puerto Madero, que desde a época da colônia foi o maior centro exportador e importador do país, o motor de seu progresso e o primeiro lugar que viram os imigrantes que chegaram à Argentina faz mais de um século. 

Os diques e antigos armazéns foram totalmente reciclados e convertidos em modernos escritórios, luxuosos restaurantes e hotéis, conformando um verdadeiro centro recreativo, gastronômico e de negócios. Suas ruas e bulevares caracterizam-se por ter nomes de reconhecidas mulheres latino-americanas.

Passeios pela Costanera Sur e sua reserva ecológica, e visitas aos buques museus Fragata Sarmiento e Corveta Uruguay ancorados nos diques.

2º DIA
A ZONA COMERCIAL E A CIDADE

A rua pedestre Florida, cujo trecho inicial está vinculado à "city" -principal centro financeiro-, oferece variados negócios e centros comerciais como as Galerias Pacífico,  onde funciona o Centro Cultural Borges. Detrás da interseção com a avenida Corrientes, destacam-se a Sociedade Rural Argentina e a confeitaria Richmond, e na pedestre Lavalle, numerosos cinemas e as lojas preferidas dos moços. 

A avenida Corrientes, de intensa vida noturna e um passo obrigado para quem transitam pela zona central, hospeda as salas mais tradicionais do teatro nacional, restaurantes, confeitarias e numerosas livrarias. Na sua interseção com a avenida 9 de Julio, ergue-se o Obelisco, um símbolo da cidade. 

A avenida Santa Fe é também uma artéria comercial, nasce na praça San Martín onde se encontram alguns dos palacetes e hotéis mais significativos da cidade.

RECOLETA

É um dos bairros mais exclusivos de Buenos Aires, com mansões do academicismo francês que contrastam com torres de moderna arquitetura. Distingue-se pelo clima senhorial e suas ruas arborizadas, seus restaurantes, cafés, antiquários e casas de alta costura.

Lá destacam-se o Museu Nacional de Bellas Artes, a colonial Basílica de Nuestra Señora del Pilar e o complexo cultural e comercial vizinho, e o célebre cemitério onde descansam alguns dos homens e mulheres mais ilustres da história nacional.

PALERMO

É um dos bairros mais extensos e bonitos da cidade, caracterizado pelos seus parques, lagos, largas avenidas e arvoredos. Existem nele residências de grande valor arquitetônico, muitas das quais são sedes de embaixadas e museus, como os museus nacionais de Arte Decorativo e de Arte Oriental.

Este bairro tem três itinerários para visitar: Palermo de Bosques e Lagos; Palermo Chico, o Zoológico, o Jardim Botânico e o prédio ferial La Rural; e o nostálgico Palermo Viejo, mais conhecido como o Palermo de Borges e Carriego.

A afeição aos esportes hípicos se expressa no Hipódromo Argentino e nos torneios de pólo ou jogos de pato, esporte a cavalo genuinamente argentino, que oferece o Campo de Pólo Argentino. Nas imediações do hipódromo, formou-se o reduto gastronômico e de diversão noturna “Las Cañitas”.

3º DIA
SAN TELMO

Um dos bairros mais antigos da cidade. Suas casas coloniais e as velhas casas de inquilinato chamadas “conventillos” que serviram de hospedagem aos imigrantes chegados massivamente a Buenos Aires a fins do século XIX e princípios do século XX, foram recicladas e transformadas em ateliês de artistas e artesãos, antiquários, bares, restaurantes e casas de tango. 

Na Praça Dorrego é celebrada cada domingo a pitoresca Feira de Antiguidades de San Pedro Telmo.

LA BOCA
Pitoresco bairro que se formou devido o impulso da imigração, especialmente de origem italiana, acontecida entre 1880 e 1930, que imprimiu a sua fisionomia típica. Sua característica particular a constituem as casas baixas, de madeira e chapa, pintadas em cores vivas, edificadas sobre estacas ou palancas para resguardo das inundações, as calçadas desniveladas, o velho empedramento, o cemitério de barcos, os botequins e os armazéns navais, que configuram um ambiente tipicamente portuário.

Merecem a visita a Passagem Caminito, antiga via de trem convertida em rua pedestre e museu aberto para artistas e escultores argentinos, o Museu de Belas Artes de La Boca "Benito Quinquela Martín", e "La Bombonera", estádio do clube de futebol Boca Juniors, onde é imperdível o encontro com seu eterno rival River Plate.

O MITO GARDEL
Carlos Gardel, o máximo cantor de tangos da Argentina, morreu em 24 de junho de 1935 mas seus fanáticos continuam a dizer que “cada dia canta melhor”.

Seu rastro é perseguido pelo bairro do Abasto, uma zona de autentica atmosfera tangueira, onde se encontra a Casa Museu na que o “Zorzal Criollo” vivera desde 1927 até 1933. O antigo Mercado do Abasto foi convertido num centro comercial.

O passeio inclui o cemitério da Chacarita para visitar seu mausoléu. Lá está sua estátua, venerada pelos portenhos que a modo de homenagem deixam sempre flores e um cigarro ascendido na mão do ídolo.

ISIC - DORMITÓRIOS

http://www.isic.org/student-discounts/discounts-worldwide.html#!/student-discounts/discounts-worldwide.html?locationGeoId=3435910&itic=false&iytc=false&geoType=CITY&locationName=Buenos%20Aires%2C%20Ciudad%20Aut%C3%B3noma%20de%20Buenos%20Aires%2C%20Argentina&dailyOffersOnly=false&categoryIds=2

ALBERGUE BUENOS AIRES

http://www.bastop.com/index.php

11/07/2012 - 7 NOITES = R$149,00

TOP 10 = ALBERGUES DE MOCHILEIROS

http://www2.uol.com.br/mochilabrasil/buenosaireshostels.shtml

COMPRA DE PACOTES TURÍSTICOS

http://www.cultour.com.ar/index.php

MUSEUS 

http://www.buenosaires.travel/Museos_Buenos_Aires_2_pt.aspx

ESTÁDIOS DE FUTEBOL

http://www.blogdohoteis.com/buenos-aires-respira-futebol-faca-um-tour-pelos-estadios/

DICAS PARA VIAGEM

http://www.vamosparabuenosaires.com.br/passeios.html

ESPETÁCULO DE TANGO

http://www.batourguide.com.ar/tango_shows_2194.htm?gclid=CLOp7_aJv68CFQpj7AodUUMIxA

PASSEI NO DIA 13/07/2012

http://www.expedia.com.br/pub/agent.dll?qscr=tsdt

PASSAGEM AÉREA

http://www.fly.com

http://www.kayak.com

http://www.skyscanner.com.br/ (ótimo preço com a TAM R$880,28 com taxa de embarque - pode parcelar)

http://www.decolar.com (ótimos preços TAM + Pluna R$733,00 com taxa de embarque, mas pagamento apenas em 1x)

www.momondo.com/

http://www.melhoresdestinos.com.br/

http://www.argentina.ar/

http://www.turismo.gov.ar/indexfsp.html
